
'o Govêrno do Estado pretendia, a :exemplo dos aDOS anteriores, conceder, neste
ano, às' viúvas e pensionistas do Montepio, um: abono de Natal, Também, ao fun­
cionalismo a suspensão, em dezembro, das contribuições devidas ao MO"lltepío� Mas" a

Ialta de número ',para convocacão da Assembléia. tais me�idas não poderão ser tomadas!

II'D\�BI .�IIf'���Tf
� �11 ���.__ . �1J ��� ��

:
�'

Quando ontem, na redação sem à capital gaucha e se en- Posteriormente entendi-me
.fazíamos os miuâos do jornal. tendessem com o deputado que pessoalmente com o sr. Urban,
sem nada de' novo no front- ti- para lá seguira. Ao sr. Vitor estando presentes ainda os

vemos o grato prazer da visita Buhr o sr. Odebrecht declarava, srs. dr. Agripa Faria, e Adernar
do nOiSSO ilustre conterrâneo, em uma festa, que podia avisar- Garcia." Essa entrevista nada
sr, Celso Ramos, incansável e me de que .atendendo à convo- teve de, dramática, tanto que­
prestigioso presidente em exer- cação do líder, estaria, na ca- à minha saída o sr. Urban
cicio do P. S. D. 'pital, às �3 horas do dia 12, chamou sua esposa para des-
Satisfeito no motívo dessa sem falta, No' dia seguinte. tu- pedir-se.

visita, já o dístínto chefe pes- glndo à palavra e comprome-
Corno vê, se somos gangs-

,

eedísta' se despedia, quando o tendo o amigo, rumava para
ters somos os melhores do

retivemos
I para duas pergun- fora do Estado. Nmguem- com mundo, a ponto de escolher

tas:
mais autoridade para falar- cuidadosamente os mais inti-

_ Leu o Diário de ontem? mos am�gos das nossas vítimas
Á negativa apresentamos- lhe do que o amigo de tantos para levar-lhes apelos ao cum-'

lhe o jornal, marcando, áprí- anos.
primento do dever. Esse alari­

meira página, o artigo Á ma- ',Para a entre, í-ta c "� o sr. do caluníador que anda por
neira de gangster .. ' e o Ma- Urban solicirei (OS préstimos I

aí é fogo de cobertura para
mijesto ao povo catarinense, de uma pessoa também digna, diminuir trovoadas de remor­

assinado por Felíx Odebrecht e por todos os títulos: o sr. dr. rsr. E' jogo para transformar
Guilherme Urbano O sr. Celso- Romeu Moreira, cujo pai fora I �t\ansfugaS\. em herois assina-
Ramos leu àtentamente as duas companheiro de trabalhos do lados!
lócaís. E decíarou-nos: sr. Urbau e com quem f!3t;1 É manobra para embair a

'_ Este manifesto nãoé pro- mantínha -t, melhor amízadej o�i�o p�blica.•
priamente um rnanítes tg, mas, .;."..,.,..._...,.. - �_-_,,_-..__ _·_·Jiió· & ·.·_·.._'!.._-_·_ _·.-_·.·_-_·_"_._"'W

um documento vazio e melan­
cólíco. Manifestos não explí­
cam traições. No fundo des­
sas palavras, há um simples
auto de corpo de delito. E aín­
d�'l., mais no fundo, dois atesta-
dos de óbito. i' ROMA. 21 ('V.A.) - O govêrno lhadores começarem a-plantar ar-

_ Consta que o deputado tomou za propr-ietaríos particulares roz, mas o prefeito de Bolonha os

Antenor' Tavares tamb -m vai mais de 7,70 quilômetros quadrados advertiu dê -que eles estão agindo
,assinar êsse manifesto. de terras, na zona de SiJ.a, Itália sem autorização e em desrespeito

.

_ Nada
-

posso dizer. Não Mer idíonal. para levar adiante o da comissão regiona I que está RIO, 20 (C. P.) - O ex.deputado catarinense Hugo Ramos pessoa
tenho o direito de pré-julgar programa de reforma exaltada- estudando. os meios de desenvol- ligada aos altos proceres do PSD e do PTB, fez hoje declarações sobre

ninguem. Ainda estou em mente pelos camponeses, enquan- ver a ag-ricultura e que seu traha-: a união desses dois partidos ligados em seu Estado pelo sr. Getulio

que êsse companheiro de, tan- tolo 'norte do, pais se agita com lho não lhes renderia nenhum sa- Vargas: - "O caminho natural do PSD _, disse - é apoiar o governo

tas lutas e de tantos' sacrifi- reclamações de salários. lário
". E�l Roma" estão em c;u:so I do sr. Gettf�O V�rgas. Tenho conversado a esse respeito' com vá'rio�

eíos, esteja sob violência- em Essa ordem de ex:propriação foi negociaçoes relativas aos salários l proceres, e nao sinto que Jlaja qualquer resist�ncia a essa idéia," Será'

lugar que ignoramos. "

a' maior já baixada pelo governo, 'dos tra!balhador-es empregados em uma coligar·lio poderosa. acrescenta, a que reunir ° ,p�m\ o PTB e ,o

Somente um sequestro me em cu�nprim�to do programa s,e- obra:s de 'irrigação e saneamento PSP. poIs ,lisporia de uma base parlamentar equivalente a dois terços
, :explica ,a \Sua ausência, pois gundo' o q�lUl ;iS terras não explo- de terras. da Camara. .

Antenor Tavares tem a for- -rad'a\S ou mal ,explor:adas deverão ....._. - - ......_._.._.._._._.._._...._...._..._......_w_. O sr. Hugo lÍamos terminou com estas palavras: - "Aliás' não>
'. ,

mação espiritual de um latino ser <li.sthbuidas entr,e os campone- Não d:e esmola nas ruas. Auxilie vejo, que solução melhor possa cDrresponder ao. desejo. do próprio elei-

e sempre esteve na? linhas de ses sem tel'ras� A meaida em cau- as associações benefici,entes. torado, pois na realidade o grande 'eleitor "do sr. GetIúli'Ü, Vargas fDi ();
frente, ao lado de seu honrado sa interessou 75.000 hectares de povO., na sua maioria formando sob a bandeira do 1>1'B, PSI[) e PSP.'�

pai, solidário com) Üel'êu Ra- terra. Anteriormente, haviam sido

rus.
.

. expropriados 28.700 hectares na

- Mas dizem por aí. ..
/

zona de Sila.,
- \As aparências às vezes en- Os progres,sos da reforma agra-

ganam; Não aClNO sem pro- ria no sul foram Dbscurecidos pe­

vaso Vejam aqui no Diár'io a la gr,eve geral 'de 24 ,hons em toda

descrição da visita que fiz ao a provincia d'e oCremona, a qual
:Sr. Guilherme 'Urbano Ai está termina,rá ás 7 horas da, Ipanhã Rio, 20,(V.A.) - O avião em qu�

, viaJ'ava o. Gal. Valdetaro, Ministro'O que nunca fiz e nunca farei; :Qe_ .d.GIDingo. A, disputa MI regiã,?
:inventar fatos para acusar. de Cremona gira em torno do nu- da Viação, que regressava tio nor- ,RIO, 21 (V. A.) _ A partir de amanhã, o SenadO'
-,/0 que houve a respeI·to? me);Q , de t,mbalhador,es braçais te do pais. devido a cer�a:çã<\t foi

f
. 1I<LY>1;,_,....

-

t f' d- .

d te' I' ara ..� sessoes no urnas, a Im e apressar a votação,
A

.

t
.

agrícolas a quem se dará traba, obriga o a a rnssar nas sa lUas .

- penas IS o: como presI- , \ de Perinas, d'e p.ropriedade do. do Orçamen,to. Como se sabe; resta pouco tempo para a apro�dente do p.s.15. recebi jntor lho. De acôrdo com as J;Hações
lllações que os deputados Ur- .a,gricolas vigentes, as comissões d�eputado Miguel C?sta . �'il'ho, na vação da importante matéria· cuja tramitação no' Congresso'
ban e Odebrecht se achavam técnicas �"que'- decr,etam quantos CIdade de Cabo FrIO. �l�!av.a� no obédece aos praZOS fixados Il,a Constituição. Dada a' -comple-­
l'espectivameJ1,te em Joinville e trabalhador,es cada proprietário de mesmo a�arelho o. maJ?r Ríum�n- xid�e d� estudos e dos debates que semprEL,a_companham o

eIl1. Pôrto Alegre no Novo Ho- terras deve contratar. Os

"indica-I
do. Fe-rreIra ��uza. Coro�el Lelte exame da lei 'de

r

meios, nem sempre as du�s casas de Legis­
tel Jung. Cumpria-me' o dever tos agricolas estão exiginc,Jo mais R�z�nd,.e e ofICIal do gabmete d{). '

M t O Governad d E tado lativo podem concluir os .seus traba)Jlos dentro do periodo or-
de um esforço para chama-los empregos enquanto os proprietá- lllIS 1'0.

,

01' os'

ii. razão e aos comprofuissos rio's ,aJeg�m que nã:o podem obser- do Rio sendo inf.prmado do ocor- dinário das sessões. O unico recurso consiste por isso nas..

que assumiram l!omo homens vaI' a mão. d,e obra....,adicional. Per- rido mandou a Cabo Frio seu �ju- sessões extraordinárias. Da amanhã em diante o Senado re-·

de partido. E por iSso, provi- to de Bolonha, trabalhadores agri-' dá'nte de ordens, sr. Alv'es Pmto dobrará as suas atividades, sendo que a Comissãó de FinançaS"
tienciei falar-lhes. Para evitar colas desen\pre,gados aibrira.m um que prov��t:lnciuu na cDndução pa- está ativando os pareceres sôbre os vários anexos do (!)rça-
p.,re.cisamettte explorac_Ões, so- canal d'e irrigação e inundaram ra a comItiva.

t 'Ji'""" b d'
,

lICItei aos srs. Vitor BurIl e Uill 'Pedaço de, terra outrora úsado
men O.........t'eram os m�m ros a Ca:rna:r:a Alta que dentro dos

Otácilio Macedo fraterais ami- para o cultivo de arroz, roas TINTAS PARA IMPRESSÃO prazos �gais estará concluida a votação da lei orçamentária
jgos do sr. Odebrecht que fos- afualmente' sem cultivo. Os traba� C O T TOM A R para o próximo ano.

. '

�':L
Q lIüI8 .ANTIGO, DURIO DE .SANTA CATARINA

'

"�If) • D. 9r&1lratel SmNEI NOCETI � Dlre�or Dr. BUlJENS DE ::lBBUDA B.&I08

Ano XXXVI florlln6poUs- �Quarta·felra, 22' de Novembro de 1950 J N. 11.007

fala-:nos O sr, Celso Ramos ilustre presidente dD PSO
(

Supõe sequestrado' o' deputado Antenal- 'I'avares.o-Ds melhores gan­
'gsters do mundo.c-Calúnlas como' fogo de cobertura para diminuir
trovoada de, remorsos.,. '

na Itáliade terras
Atingidos pela medida 770 quilometros quadrados. - Pros­

segue a execução da reforma ,agrária.

i
/

'.'

/

Para os que trabalham nas

oficinas e redação. de, "O Esta,
do.", a data de ontem, que ás.
ainalou O transcurso do. aniver­
sário. ,natalieio do. sr. Sidnei
Ni o\cieJft ii;. Iqir�to.r_PJ'o.prietá.
rio. deste diário., fo.i jubflosa.
Muito embóra o. estimado

conterraneo, devido. à sua in­
dole modesta; não- concordas.
se cem o. registro, na, ediç�!)
de o.ntéin. do. seu' ,nátaficio,.
nós .e fpzemos' hoje,. cumprtn,
do, asSim,' dever de velhos
eornpanheíres de trabalho,

Desf�ndo de. sólido. pres­
tigio. nos meio.s co.merciais e

industriais do. Estado, Sidnei

,J__,
Noeetí grangeo.u. vasto. circulo.

de amigos e admira.dores, Mo..

desto, entusiasta dos movimen_
tos em pról dos desportos ea­

taa-inenses, 0.. aniversariante

tem sido, nos diversos ramos

de atividade que há' exercido,
figura destacada, tornando-se;
por Isso, credor da

,
.estlma e

da admiração de quantos com

êle tem convívido e convivem.

E, embora 0.' seu aníversârto­
ontem transc�r-essê, ;ós - 0.9·

dEl "O Estado'; _:_ enviamos a

Sidnei Noceti, com os melho.,
res votos de felicidade pessoal;
o. nosso amplexo. muito. eordlaf j

e amigo.

o caminho natural do P�S.D.

AterrissiJoem lorça-
d� �o aVião. e� 'que O Senado e Ô Orçàmenlo da UniãlViajava o mlDlStru '

/
,

4 partir da ontem, sessões�ltraordIDarias,

lO

/
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I
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I Animador, no mês de outubro, o

movimento no porto de S� Francisco
Ultrapassarafn de 13 milhões de cruzeiros as exportações
Joinvile, 20, - O Jornal de Ameríca do Norte 850.026

, Joinville", publica em sua edi- Chile 676.396

ção de hoje o seguinte:. Argentina 330.201
Tem sido bastante animador. Reino Unido 136.725

no segundo semestre deste Itália. .
17.698

ano, o movimento marítimo Valor total das exportações pa-
no porto de São Francisco. Em ra o Exterior: .

outubro findo foi constatada, Cr$ 13.342.835,50.
ali, a entrada de 62 embarca-

�

Para o País..
ções, das quais 50 nacionais e Madeiras
12 estrangeiras, com um total Banha

de, 47.230 tone�das de regts Conexões de ferro
troo '

.

Moveis
Quanto ao movimento .co- Conservas

mercíal propriamente' dito, Velas stearínas
( com a importação e exporta- Arroz

ção de mercadorias diversas, Tambores
tiveram predomínio o trigo, a' zios
cevada e máquinas operabrizes, Papel
procedentes da Argentina dos Fumo em fôlhas
Estados Unidos e da Bélgica; Feijão
os produtos nacionais expor- Crina vegetal
tados foram em ordem decres- Farinha de trigo
cente, madeiras, herva mate, Farelinho
conservas de palmitos e folhas leo de linhaça
secas, para o exterior.

.

Diversos não especif�-
'Damos, a seguir, o movi- cados \ ., 70 ..4631mento completo do mês de

outubro findo, segundo o bo- 6.921.361
.

\

letim da Associação Comercial Destino

AV I S Ode S. Francisco, que ternos em Rio de Janeiro 4.671.078 ..'
mãos: São Paulo 983.792

"

'. .'. '
/

I ,,' Bahia 31'7.717 /

IMP�RT.A:ÇAO DO EXTERIOR Pernambuco 221.922 A DIRETORIA DE OBRAS Pú- possibilidades das novas linhas
r.rrtgo em grão 2.119.047 Estado do Rio 205.560 BLJ:CAS - SERVIÇO DE LUZ E recém-construidas.
Cevada

<, 102.000 Paraíba' 6'5.262 FORÇA - avisa que em conse- Comunica outrossim, que pro-
Máquinas operatrízes 28).334 Ceará 34.472 quência de um desarranjo num vavelmente poderá restabelecer o

Arame farpado 25.250 Paraná , 25.600 dos motores d,a' Usina do Largo funcionamento do 'referido motor
Parafina �l 18.778 Maranhão 25.072 Fagundes, será obrigada a racio- no próximo sábado, dia 25.

Aço em barras ,
7.919 Alagôas . 16.780' nar energia! elétrica em várias zo-I Florianópols, 20 de Novembro

Zinco em lingotes 6.500 Minas Gerais 11.941 nas da Cidade, de acordo com as, de 1950.
Pedras em prova de fogo 2.602 Rio. G. do Norte 10.826
Potassa causticá 960 I Pará 4.783
DDT (inseticida) 910 Amazonas " 2.818
Ferramentas mecanicas 261 Sergipe. 346

Pára o Estado 314.255
2.312.561 Valor total das exportações pa­

ra o Pais: Cr$ ,,20.043.746,90. ,Procedênpia
América .de Norte
Argentina
Bélgíca
Suiça
Australia
Inglaterra
Hamburgo 20
Valor total das importações do

.

Exterior - Cr$ 5.725.946,50.'
Do País

Açúcar 789.200
Ferro suza 531.000
Sal 248.200
Oleos 143.863
Gasolina -: 114.000

Quer02íene 50.200
Ferros para obras 49 .2�6
Sucata de ferro velho 47.929
Cevada 32.787
Produtos químicos 24.547
Produtos farmacêuticos 14.400
Glucose 13.373

Pregos de ferro 1.008
Diversos não especifi­
cados

I

,.

1.720.715
418·000

,

133.750
31.896

, '7:'91.9
�. 261

\�, 2.192.031
Valor total das importações

do pais: c-s 6.956!695�80.
Procedência

_

Rio de jJaneíro
Estado do Rio
Paraná
Espirito Santo
São Paulo
Bahia
Alagoae
Do Estado

1.282.267
446.974
171·700
�50.000
98.415
37.929
3.739
1.008

'

EXPORTAÇÃO PARA O
<

IEX'liERIOR
Madeiras

.

8.033.806
Herva-Mate 828.616
Conservas de palmitos 8:220
Fôlhas secas 872

.\

Destino
'Afri,ca do Sul.
Africa do Sul
Australia
Inglaterra

8.871.614

••••• C·TRD.BFR

3·984.268
. .

, 1.541.009
, . u_

1.2.81.291

i .

\\
'\.

Para 'ENTREGA em ÓEZEMBRÔ
;:: .....�

,
,

«'

Temo� o' praser de comunicar aos 'senh�res
inter!ssaâos que es·tamos rec�bendS',J[lBsp-.' r

cy;çoes p',ara entrc:;ga dos farnos'os,.,,� ..

Universal no mês' .' '. proxrmc
vindouro, �'

"F1GUE:RASBlWOMS t tTDA.
·

.

. A .

'V'

, " P�ORTO ALECRE-RJ•.G. SUL

F'LoaiANÓPOLis (FILIA�) R',TIRADENTES, 5
AGENTE 5 ,EM: Bru�en�u,Joinvi'e, Caçttdo� Cresci)Jma,
Ararangua, Lages, Joaçaba, Tubarao e Viderya .

5.906.463
154.460 .

106.601
53.332
52.354
47.363

4;000
de ferro., va-

40.682
71.781
;23'.72.8
20.700
17.179
236.000
77.000
1.255

.- I

f'

(

TE.LEGRAUA: PROSE�RAS PARAN4 -CURITIBA

A
'"

AGONIA
,.

DA,
tASMA.
Aliviada em Poucos Minutos
Em poucos 'minutos a nova receí-»­

ta Mendaco - começa a cir­
cular no sangue, aliviando Os aees-«
sos e os ataques da asma ou bron­
quite, Em pouco tempo é possívek.
dormir bem respírando livre e ia-·
cilmente. Mendaco alivia-o, mes­
mo que o mal seja antigo, porque.'
dissolve e remove O mucus que­
obstrúe as vias respiratórias, minan-«
do a sua energia, arruinando SU<l1.

saúde; fazendo-o sentir-se prematu-·
ramente velho. Me n d a c o tem tido>"
tanto êxito que se oferece com a.

.garantía de dar ao paciente respira­
ção livre e fácil rapidamente e com­

pleto alívio do sofrimento da asma
em poucos dias, Peça Mendaco, hoje
mesmo, em qualquer farmacia. A
�ossa garantia. é a sua proteção.

.-•.• :.:••••••. 0
IIi·

IPara colocar SO�A!�.;I em sesSapato ;�
PROCURE

,

. Oswaldo�-=- .'

. telefon es 1536 e 1324 � �,�
P� 15 de Nov. n.22- 2'. andar' li
........... oo

' .

Procura-se casa

para alugar'
�

Procuro alugar uma casa de me-:

terial. que esteja em boas '�ndições�,
não precisando ser no centro. Da-:
se pref'erenoia a que tiver garagens
ou galpão.
Tratar com o agente do Ra:pida>"

Sul Brasileiro - Telefone f 172.
;'

.

• .. .. .... .. ...... oo. .. ...... � .,." ...... oo ••

Escritóri,o de < Conta...,'
bilidade Santa
\ 'Vatarin8

Dirigido é orientado por té­
cnicos diplomados e' compe-:
tentes. � A ceita-se qualquer \

servi-ço atinente ao ramo, ín­
clnsíve correspondência.
Preços módicos.

Cx. Postal, 3-18. FlorianópoJ.iSl:
Rua Críspím Mira, 41

Sta, Catarina.

FRAQUEZAS EM
-

GEIAL
YlNHO CREOSOTADO
I'IILVEIIA'�

'VENDE-SE
Uma casa e um terreno j).

Avenida Trompowski, 52 .

Tratar o prêço, na mesIll/.ii

/1Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ltnho .belqe para vestidos 'em todas as cores metro a Cr$ 89,00
(c(tsta � normalmerl te Cr$ 120,00)

,
:Sedas em p_CIdronagem moderníssima a Cr$' 2(j,OO� Sedas -estampadas a Cr$ 15,OO� Combi�ações de.,seda, a Cr�..._�•.�
/, Milhares, milhares de vestidos, blusas, saias, mail/ots, por' preços que são .

Um verdadeiro desafio à éooc-, na A MODELAR!!!

Um He rói Catarinense II VODferê�cla Nacto-
. .' Da! de Sande
obnstou ha dias do nosso Trouxeram-lhe os socorros o Ministério 'da, Educação e

notícíánío 'ligeira nota sobre o médicos de que necessitava Saúde, por intermédio do seu se­

acidente ocorrido a bordo do preliminarmente mas quando tor especializado, o Departamento
CT "Greenhalgh",' da nossa procuravam deita-lo em uma Nacional de Saude, promoveu a

Armada, quando de regresso maca, tal o seu estado, recu- realização, nesta capital, .entre 27

da viagem de experiencia de sou-se com energia, dizendo: de' novembro fi 2 de dezembro do

suas maquinas, demandava o "Um foguista não anda deita- corrente ano, da II Conferência

porto do Rio de Janei�. .

do". Preferiu permanecer de Nacional de Saude, no Rio.

Chegam, agora, ao conheci- pé 'embora já lhe faltassem as o certa�e reunirá não só os

menta de nossa reportagem fôrças. Preveniram-lhe, então, técnicos do Departamento Nacío­

pormenores de que se revestiu de que seu estado era grave nal de Saúde, senão também os

esta: lamentavel ocorrencia que poderia, em. consequencía, secretártos e diretores, de saúde

ohrígando-nos a voltar ao mes- morrer. "Não faz mal, um fo- dos Estados e dos 'I'ereitóríos Fe­

mo assunto no dever de julgá- guísta morre de pé" foi a reg- derais, os diretores de
.

saúde do

los no intuito de mostrar suas posta.' Exército, Marinha e Aeronáutica,'

verdadeiras proporções, não Conduzido ao Hospítal oen- delegados federais de saúde, che­

pelas consequencias de carater tral da Marinha veio a falecer fes de 'serviços sanitários federais,

material mas pelo que diz res- no dia ímedíato- dia 8 ás 6,30 médicos e engenheiros sanítarts-

peito ao pessoal daquele na- hs. da manhã. tas e técnicos em saúde pública.
É lá possível existir tal-coisa nos dias bicudos que correm? vio que viu sacrificados três Não poderíamos rurtar-nos Para o conclave foi elaborado

Cavalheirismo: Ao vêr citar este vocábulo, só msmo .da preciosas vidas: Capitão-Te- ao dever de prestar nossa sín- um ternacio que ,aibrapge·._proble.
Jboca de um antíquarío, de um deslocada, de um louco ou de nente Marroig, Sargento 'I'i- cera homenagem a êste humtl- mas importantes de sande puhlí­

um velho. .. naco e o marínheíco de segun- de marinheiro qu� sacrificou ca, {lS quais interessam diretamen-

.

Realmente, onde a delicadeza do sexo forte para com o da classe Max Schrammm. sua vida com tão desmedida te o Brasil e suas populações, no-

:fraco? '. É sobre êste especialmente abnegação consciente de! que ta-damente as que habitam o in-

Se a mulher quer combater na liIliha de frente como que voltamos nossa atenção en9,uanto de pé devia de cum' teríor do p�is, �em assin; outr�s
'homem, tírando-lhe os empregos. competindo com ele em todos �:����i�d�a�e�����e��i�:S- ����/osse como fos�e, o Sê'U ::s���:iC�� ínteresse ger�,l

de S3JU·

os setores e com vantagensmuítomaíores porque, perguntam de sua abnegação e heroismo. . ;. M S h
O Departamento Nacional de

d íst
,,' '.

. O mannneiro ax C ramm. hid d
- de-os mo erms as, vamos ter com um colega de trabalho, com Achava-se de serviço nas . t1Í'1 d

Baúde tem rece 1 o a esoes

-eom uma igual afinal de contas, o chíquísmo, de oferecer' o ldeí foguista de era catarmense, na ra -'_ e
vários Estados·e Ter,ritórios' da

ca eiras, como.. FlorÍanópolis, contando, entao '-

·

nosso ugar no ônibus, no trem ou no bonde? quarto, o marinheiro Max
28 anos de idade. Estimado,

União.

d d 14 iSant'a· .catarina f'ac-se-á repre,
Não vão tmbalharT Não vão agir a vida como nós? Entãó Schram� quan o, cerca as

em alto grau pelos seus su-
sentar nêsse oonclave pelo sr, dr.

cheguem mais cedo ao lugar, conquistem-no, sê forem capa'
hs. do dI� 7 do corrente, na al-

periores e companheiros esta- ind R'h
.

di D'
I tura da Ilha Redonda deu-se a t

Benoni Laurtn o' 1 as, 19l1O 1..

.zes. . .
, d d t b nu- va sempre pronto a pres ar

reter do Departamento de Saúde
São estas as teorias .da época.

rutura e um os u os con .

_. qualquer serviço Iara da esca-
Pública do Estado.

Aliás não destituídas de razão. .' t?r.es de vapor ameainda se
_
'la de suas obrigações, tanto que

Conhecíamos certa moça desenvolvida de .. corpo /de espí-
namente 8: se�ranç, dQj 11:a o acidente colheu-o de servi' 'O

- "'rn"mo derito-.que 'certa vez não se apertou:- Entrou num bonde 'de v�o. "0 ��nnhelro Max, prorís- ço por ter voluntariamente oaeao 8nOul '

banco cheio, olhou para um dos cavalheiros .maís razoáveis, e sional competente, percebendo substituido um companheiro 'm-·llba-o de dola,..s-dísse-lhe a queima-roupa: _ "Quer ter a fineza de ceder-me o
as proporçõ,es do acidente e as adoentado. Consignamos, estas um Ir c

·

seu lugar?" c�nsequenc�as fun�stas que notas, como dissemos, em uma y ,-�ele .
poderiam advir- t�m�u última homenagem a um bra-

'

para' 8 e
r;::; Naturalmente o homem não negou e ninguém teria cínís- ímediatamente as providen- vo catarínense que com sua. NEW HAVEN, CONNECTIOUT, 211
1 mo para fugir a esta investida. . . cias que �e Impunham em tal

bravura e destemor prestou (USI8) _ Estudantes da Univer-
Mas nem tanto, nem tão pouco. . • emergencia, procurando, lutan- tão' relevante servico á Marí- sidade de Y'a,le receberam o hene-
Outro dia, assistimos a um fato que nos revoltou. do com todas as dífíeuldades, nha, honrando sua classe e ficio de uma. doação anônima, DO

� Ha ocasiões em que até a um homem se deve ceder o lu' desfazer as manobras anteno� dignificando sua terra. Por valor de .uin milhão de dólares. A

.gar, quando se trata de idade avançada ou de pessoa doente. res fechando um gr.ande nume nosso intermedio sua Iamllia, doação. colu o fim de auxiliar o

'Quanto mais a uma senhora. . . ro de valvulas cujos volantes ainda não refeita de tão gran-' prosseguímento dos estudos das

íamos num bonde, de manhã cedo, quando num banco em já se achavam altamente aque- de dôr convida seus parentes, humanidades, foi anunciada pelo
que vinham refestelados cinco marmanjos, entrou uma senhora cidos.

.' . amigos e colegas do marinhei- Dr. A. Whitney Griswojd, Reitor

em estado interessante, bem pesa-da aliás .. A senhora subiu, pr<:curava, ass�m, alIVIar � ro Max para assistirem a mis- d,a Yale.
ficou de pé, enquanto, os cinco senhores. continuaram na sua pressao da caldeIra

. �esca:re sa que pelo desc�nso de sua Segundo reza a solicitação do

',calma franciscana, irritante e deshumatia até. R'ando-a para o extenor, IStO alma fará celebrar, quinta- doador ,explicou o Dr. Gdswold,

A senhora viajOU todo trajetd e 'rienhum- deles se compa- é· para: a atmosfera, como _,s: _feira ;próxim�. ás 7,30 da ma .. a venb� será emprégada para. au-

,:deceu dela. d�nom:na tal ID:anobra na tec nhã na Igreja de Santo Antô- xiliar os jovens aí,unos da F'lcul-

Que se tenha perdido' com 06· séc-uló da pressa· da igual- nICa �es�es serVIços. :,
I nio, nesta capital. dade; quando a malOl', pa.rte:�e s�a

dade do sexo etc" 0\ cavalheirismo ainda vá lá, mas -que se ReslStmdo desesperadora- Ao da família do marínheiro energia e tempo for necessána
tenha confundido cavalheirismo com humanitarismo, não se mente á ação d,o v�por, que Max lassdciam.cs o nosso pe-: pa'ra {) ?rof�ssorado. O� ,cSetores

_perdoa. '

tomav� todo o .ambIente .e lhe
zar.

.

- I e�tud�nt.ls. m�lu-em a llteralura_
Que se poderá, enfim, fazer para temediar o mundo lmi- destrma os �ecIdos qU�Iman- Florianópolis, 20 de novem- hlstóna, fllosofl,as belas artes e

·CO?' ,-. do-lhe todo o co;rpo. po� tra.- bro de 1950. a niúsiCla. �

/.
Vamos nós, desejar parSsar por D. Quixote é. quererJos balhava apenas de calça0, o

.

----------------

momhos de ventos e salvar todas as virgens do Umverso? marinheiro Max conduziu-se ,.. I'
.

C I
·

ense(Lida ao microfone da Radio Guarujá). como verdadeiro heroe conse- ,-,O eglo a arlD .

guindo, cO�. o .propri0 sacri- lEdl'"tal:ficio o seu mtento.
.,

T�rminada '; a faina, res�ft­
belécida' a normalidade na

praça de caldeiras verificou-s.e
acharem-se gravemente queI­
mados três doo homens que

,

ali. lutaram; um d'elel> o fo-

guista Max, Schramm.

tr$
..

t.750.00
o quanto custa uma enceradeira

"A R N O
,ELECY'ROLANDIA

· ,
'.'

Icua Arcipreste Paiva Bdificí() Ipase -Terreo

Diário da Me"ropole
I

'

(ALVARUS DE OLIVEIRA)
.

Cavalheirismo, humanitarismo
\

e os dias de' : hnje
Cavalheirismo!

-0-

ANIVERSARIOS - Sr. Ecluvirges Souza, 'l'esiden-
Sra. Dr. l'omaz Woods .

dente em M;;acajá;
A da'ta. de hoje' assinala o aniver- - Sr. João da Luz Ferreira,

_/1 :sário natalício d,a, 8J<ll1a. sra. d. - Sr. capitão Ty-rio de Souza

·
1ndia Fel'nandes Wood,s, .espõsa B;ritto;
do SI'. dTo Tomaz \Voods, cujo a- '- Sra. Felicidade Julia Ramos,

·contecimenLo ensejará ao s,eu vas- espôsa, do sr. Domingos Ramos;
to circulo de. amizarles à homena- - Srla. Maria -lVlarennes Campos;
gens' à iluslr'·e dama. - Sra, Dulcir Cunha. Carrekão,
-. Pass'a,' nesta data, o al,l'Í. v,e'rsá. funcionária do LI\.PI.

rio -natalicio da exma. sra. d. Ma­
.

lia B. Macedo, espôsa do sr. Ma·
, nnel F. Macedo, do, comércio local.

Jabes ,Garcia \ Faleceu, ,srubado último, em sul}
1'1'anst!orre, hoj-e, o ,aniversário residência, nesta capital, à rua

,natalicio do. sr. Jabes Garcia, fun· Ncrêu Ramos, nO 132, a exma. sra.

cionário púl!!ico federal, aLuai, 'J, Rosa Mut.ran Bo.abaid. saudoso cont-en�neo, sr. ceI. Ca1'­

menle em Tubarão e nOsso prezado
.

-o sepultamento' do cadaver da .los T'rompowski Taulois. realizt�n­

coleg'a de imp.rensa. \'eneranda senhora verificou-se do-se o enl0rramento do seu ca­

. �s muitas' f.elicitações dos seus às 17 horas de domingo, no Cemi· daver, ontem, com grande acompa­

�nullleros amigos 'e' admiradorcs, téro de Itacorobi, com grande:1- nhamento no' Gemilério de Itaco�

.Juntamos as nossas. companhamento.
/ robi.

Fazem anos, hoje: "O Estado" apresent.'l à familla "O Estado" apresenta. à exma.

, - Sénhorinha" Súlamita Bonnas- enlutada, as expr,essõcs, do seu pe- familia enlutada as expressões do
·

sis, funcionária pública .estadual; z'a,r.

_,_ .._--- -------

l!iuva Cel. Cm'los T, 'l:uulois
. Em'sua residência à ruu Tenell­

te Silveira, nO 72, nest�� capital, ia
l.e0eu, ante-ontem, vitima de mal

súJJito. a exma. sra. d. CordoUna

Cald.eira. 'raulois, ViUV'l do nosso

FALECI'MENrrOS
l)'ona Ros'� },ft�trU1i Boabaid

. ,'"
seu pezar.

Exames de Admissão: Inscrição.: dias lS a 30 d.e novembro.

Exames dias 1° a 2 de dezembro, ás 8 horas.

Docnm�ntos: Certidão de idade, atestado de vacina e sanidade.

J<,;xames de 11 época: De acôrdo com a Portaria n. 163 e 636.

I Para os alunos do quarto ano e do III Cientifico:

Em fins de janeiro.
II Para os demais: p'rlmeira quinzena de fevereiro. (12 e 13).
III Exame de admissão: Inscrição: Dias 1° a 13 de fevereiro.

Exames: Dias·14 e lS de fevereiro.
,.

Para os candidatos ao e:llllme de admissão. haverá um curs-;> de

'preparação regular 'desde 29 de janeiro.. Mais informes com á direto.ria.

&.

Panelas de Pressão ARNO
a Cr$ 5tO,00

'Grelhadores Etétricos
Cr$ 300,00
Eletrolandía
Paiva

a

na
Rua i\i'cipreste -

.,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DiA 25 - SABADO' - AS 22 HORAS,- GRANDIOSO BAILE - OFERECIDO PELO CENTRO' ACADEMICO XI DE FEVEREIRO' AOS BACHARELANDO'S
DE 1950 DA FACULDADE DE DIREITO

t aGRADECIMENTO E MI-ssa-- �� +_�_�_�_+_� + � � � + � + � � � � � � �_�,�_+ +_+_+_T ... _ � _ � �

�

�i· .' J ,�t�
RoscMutrcmBocbcdd �i: ',.. A C' .

" -

�i;
�t" --.... �f'1

Os irmãos (ausentes), filhos, genros, nóras, netos e bis- �t" .' �t"

netosru:::a:::��::���;::r�:�da daq�ele ente J Trasnportes· Aéreos ,Catarinenses·S.I. *
. �� ..

querido. agradecem penhorados, a todas as pessoas que os

con-I"�.
I ..

tortaram no transe doloroso por que-acabaram de passar, e às ..�. Agora, sob i! orieDta�ão técnica da Cruzeiro do Sol ..t
que enviaram flores, corôas, telegramas e acompanharam o ..�. "

..�.
féretro até a sua última morada. ..�. CALAS ..�.

�ornám extênsivo este agradecimento ao amigo e dedica- ..�. ES I
: '

..�+
do médico assistente Dr. Polidoro Santiago, pelo carinho e des- �i. """S SEGUNDAS, QUARTAS F SEXTAS-FEIRAS: �i+velo com que se houve. e ao Exmo. Sr. Dr: Governador do �... Rio-Santos-Paranaguá-Curitiba-Joinvile-Itajai ..,...
Estado, por se ter feito representar nos funerais. �i. Lajes e Porto Alegre.'

--.._

I �i.
�ara a missa de 7° dia, a ser rezada na catedral no Altar �t" AS TERÇAS, QUINT�S E SABADOS: �t"

do Sagrado Coração de Jesús ,sexta-feira, dia 24, às 7% hs. os �t" Porto. Alegre-Lajes-Fh)rianópo.lis-Itaj�í-:-Joinvile �t"
membros da famiUa enlutada convidam e agradecem às peso �t" Curitiba-Paranaguá-Santos e Rio. �t"
soas que comparecerem à esse ato de fé catolica. �t" �t"

��� f Modernos e possantes áviões;' Qouglas r: I
�. Pés torfos-Reumalrs'!l0-era_turas- �t" ..�. ��.
�. Torceduras» Defeitoe Pistcos ,. �t" ..�./ T af re,duzidas -,__ ...�+
t DR. MOHTV DOMIT ;. i on as f
�. �t" ..�. TRAFEGO MUTUO COM: ...�.

, '�:.'. CIRURGIA ORTOPEDICA .E GERAL· - ,:!: :1: Cruzeiro do Su1-Rio / :�:
: Tratamentos especializados das doencas defeitos � �r p :
� e acidentes dos ossos e articulações:-Doenças :�t"�. Savaq-> orlO Alegre �t",

de-senhoras, varizes e úlceras das pernas. �t" .!. �

PI M
.,. �t"�t" .,.. una- . ontevidéo ��

CONSULT.' R. Marechal Demoro, .220--Fo.ne: 1226 �t" ..�. ...�.
Das 2 às 5 horas da' tarde. :�t" ..'t. �

.

GA ���Pela manhã com hora marcada, no. �t" ..'t. PAS9AGENS E CAR· : ��.
Instituto de Medicina e Cirurgia do. �.....:.' ...�.;
Paraná.--Fones: 67 e 2706. �i• .,:. Florianópolis: Fiuza Lima' &: Irmãos '

..��
RESID. R. Pasteur,J419.-Curitiba.-Atende chamados �t" ..�. ...' Rua Conselheiro Mafra, 35-Telefone 1.565' ..�.

. \ �...: ' ". . ���
�.�.�.�.�.. -�-.. -�-�� � � � � �

' �... ti�,,"""".TT.":"'.TT.".�.".�.TT."."."'�."."."."."."."."."."."."."+) ..�. Agência CRUZEIRO DO SUL �t"Irmandade do Senhor Jesus dos �i· Rua João Pinto. 12 -Telefone 1.500 :��
Passos e Hospital de Caridade . �i: �T �i·

Fesii.vidade de Santa Catllrina I Em Itajaí: Luiz �ioceti :�
Reaíizando-ee n� próximo dia 25, às, 16 horas" a Solenís- ..'t., Rua Pedro Ferreira (Ed. Bauer) Telef. 329 e 330

. �i�
símaProcíssão d� SANTA CATARINA, venho sol�citar, de �r' �i· Em Blumen8o-- Acência Cruzei-o do, Sul �t"\
dem do snr\ Irmao Provedor, a presença dos Irmãos , e Irrnãs, �:." �t�,
na 'Sacristia da Catedral Metropolitana, às 15,30 horas, a fim �t" , Rua 15 de Novembro, 1326-Telef. 18 �t'*.
de revestidos das insigneas da nossa Irmandade, e à esta in- �t" . ·t�:
corporados fazerem parte do préstito em honra à Nossa Pa- �t" Em Joinvile: Soe. Comercial �(Mitlas» Ltdae �t",
droeíra, �t" Rua do. Príncípe.: 482- Telef. 455

. �t"l
Consistório, 20 de novembro de 1950. �t" :�
(Ass.) . Luiz S. Bezerra Trindade - Secretario. ::: Em outras cidades do Estado com os sub-agentes ..�.f

..�. . da Crueetro do Sul . ..��
+

. /' < tI�. � �.

:.' ..'t�
�..�-�:...� � � 5+..i:..�:..���.�.�.�+-+.� � + � � � + + + + + � � + + + � + + + + • � � +.� + + +.+_.��-+-,

so N0fi CONFORTAVEIS ]'üJCRO-ONIBUS pÓ _/

84?IDOJ «SUL-BRASILEIRO»)
,

. U

Florülnópo.lis - Itajaí - Jo.inville � Curitiba

. \

Sua beleza e sua mocidade dependem de sua saúde
E sua saúde depende do reméd10 consagrado': ..,

I
Viagem com s�urancae rapidez

I\gência: Rua Deodoro esquina ·da
Rua Tenente Silveira'

REGULADOR· XAVIER
.

N� 1 - EXCESSOI N� 2 - FALTA OU ESCASSEZ'

REGULADOR XAVIER - O remédio de (onfiança da mulherI
------�--------------------------------�

/

1 R ád i O:S Atlântida
, \

"

Atlântida - O sucessolda técnica' electrônica - Atlântida . Isuper construção... para durar mais ;- Atlântida - Som natural - Alta sensibilidade

Grande alcance . Otima seletividade' VÉNDAS A VISTA E A LONGO PRAZO

. t
Rádios

Atlântida
ElectrOiQ� - Transmissores - Amplifícadores

Rádio .Catarinense Limitada
. ;

Diretor tecnico WALTER LANGE .Jr. ; Rua Trajano., n. 31
'--------------------�--��-=�����-------,---._----------

Telefone ri. 1459

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SINOS DE NITral é a festa dos que tem um cora�ão generoso'l e
que repartem o pouco que é seu com aqueles que nadw tem.
Admissão ao 1- aI40 do Curso fun ..

darnenral do Inst. Tecnológico
de Aprooá, Jt ca

o Comandante do Destacamento da Base Aérea de Flo­

-ríanópolís, faz saber que se encontram naquela Unidade,. as
instruções no concurso de admissão ao 10 Ano de Curso _
:Fundamental do Instituto Tecnelógico de Aeronáutica em -

1951, encerrando-se em 8-12-1950, o prazo para entrega de

Iequerlm�ntos.
Florianópolis 9 de. Novembro de 1950.

.'
.

, . i .,

CARLOS DA COSTA DANTAS - 1° Tenente � Ajudante
•• •

VIVER! 'MOtRER!
ungue. ,o sangue é • vida

Tonifique-se com SANGUE­
NOL que contém excelentes
elementos tônicos, tais como:

Fósforo, Cálcio, Vaaadato e

Arseniato de Sódio, etc.

Os pálidos, anêmicos, esgota­
dos, depauperados, mães que
criam, magros e Crianças ra­

quitícas tonííícar-se-ão com o

I

I:
rr :

I'

>
-r

1.
,.

1
"

h
f;
I

I'
"
.,
,

S,
·,1

Loide Aéreo Brasileiro"
, I

VA.LVULAS

I-hili\p
MAIOR ESTOQU�

.rAtlântida Rtdio Cal. Ld.a.
'i

Rua Trajano, 3:1

\

a

VENCE-SE

�nm I'an",..iilail., nars 1fiO lit.ro.� fi .. sorvere. pqniO"illI �om com­

pressor "COPELAND" original, motor de 3 H. P. e batedeira com mo­

tor de i H. B. em perfeito estado de funcionamento e conserya�ão.
TRATAR NO "EMPóRIO ROSA".

.

5
/

i SORVETERIA DE 8 FUROS MARCA

;oi i: '�i :11: . I ·M d t,

I

NOVO!'

I

Agentes: Z. L. STEINER & CIA.
. .Rua Alvaro de Carvalho, 1. - Telef.: 1.402

i NOVO HORARIO
'. .Comunieamos os seguintes horarics:

Para o SUL (Araranguá e Porto Alegre):
Terças 'e Sextas, as 11 horas Tão fácil! Simplesmente aplicar °

.

.Para O NORTE (Itajai - Paranazuá _ Santos e Rio de Janeiro) Inhalador Vick ao nariz entupido e
� aspirar uma ou duas vezes.

Quartas e Sábados, as 9 horas J.- Tão rápido! Em poucos segundos,
Em combinação com as linhas para o Norte do país até: Fortalezl - seus vapores penetrantes e suaves

'I{linha litoral) São Luiz (linha centro) e Belo Horizonte. lhe desentupirão ° nariz ... tornando
mais fácil a respiração. Dá gosto

SEGURANÇA - RAPIDEZ - CONFORTO E ECONOMIA respirar então!
Tão cômodo! Leve com V. o pe­
queno e prático Inhalador Vick,
cada vez que tiver o nariz obstru­
ído por um resfriado, pela poeira
ou o ar viciado. Use-o a qualquer
hora, em qualquer lugar, e todas as
vezes que necessite alívio. Experi­
mente-o hoje mesmo!

PRODUrO DOS LABORATORIOS DE
VICK VAPORUB

A SOCIEDADE EXPORTADORA CATARINENSE LTDA.,
üeva' ao conhecimento de quem interessar possa que constí-
:�uiu seu procurador nesta Praça o sr. WELADIMER COR- AIuga se�EIA,

.

em substituição ao sr. Procópio Dário Ol.!.r1QUeS Que -
..

vinha até a presente data excercendo aquela f'uncão. Confortável s sita à rua
Florianópolis, 16 de Novembro de 1950.

ca a,

ANTONIO RAMOS ALVIM - Gerente. Bulcão Viana nO. 61, com recente

':- � instalação de agua fria e quente,

:
/

L_. E. N Z I
: sampainha elétrica, dispondo de

;. r- • amplas salas de visita e jantar, 4
• .......... h t... • quartos, -espaçosa cozm a, quar o

: O Alfaiate que veio de São Paulo para servir : de banho novo e completo, com
_---------.

_

: os elegantes de Florianópo.is.. .: chuveiro para empregada.
.

•. A tratar na Avenida HercHio C.mi... Gravat.. Pil.me,

IIISOBlTóBlO
1II0BILUBIO Á. Lo

•

.• -.. ,
.

I ALVJIl8

: . BREVEMENTE NO EDIFICIO SAO JORGE

:ILUZ'
nO. 31-Fone 1076.'

I
Meia. d .....melhore.õ pelo.tme·

En.
carrega-se, mediante eom1IIlo, ..

'.
S I

� 7 1° d FI" r·' TINTAS PARA PINTURA cores preço. 16 n. CASAdUU �ompra e venda de lmó".'"
:: a as u- an ar. - onanop.oIS: CELANEA _ RunC,' Mafr.; Rua Deodoro II.
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MAIOR
CONFORTO
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Ad No. Hl02

São convidados todos os sócios do Clube de Cinema desta.

Capital para assistirem dia 22, quarta-feíra, as 20,30 horas,
na sociedade 20 de setembro gentilmente cedida pelo seu pre­
sidente, a exibição do filme de Roubeu Mamouliam, "O MUN..

DO É MEU"'. .

" '.
A DIRETORIA

Casa de. negócio
venda

'\

QUER VESTlR�SE.COM CONfORTe E ELEGAMCIA'
PROCURB A

Alfaiataria Mello

Por motivo de lViagem vende-se,
no Estreito, uma casa de negócio
com muito boa casa de moradia.
Aprovei-te esta oportunidade.
Informações na agência deste jor-

I

Rue Felippe Schmidt 4�

t� ...

*
- se inicia nos

PERFEIÇAO orgãos
internos!

Se V. deseja go- .

zar uma saúde perfeita, deve cuidar
do seu ítgado, auxiliando a fun2ão an­

ti-tóxica dêsse importante orgao. He-
•. patina N. S. da Penha, que conté?ll 3

tipos diferentes de extratos hepáticos,
normal za em pouco tempo as funções
do fígado.

produto do Institu­
to Farmacobiológico
R. da Eshêla, 57-Rio

*

HEPATIN·A
N. S. DA PENHA

*

.DAll LO,GRAFIA
Correspondenel "­
Comerciai

Confere
Dlplom.

DIREÇAOI
Amélia M Pigozzi

METODO!
Moderno e EUelaDl1

Ru. General Blttencourt, 48
(Esquina Alber�ue Noturno)

.

I
1 /
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O ESTADO--Quarta-feirat 22 de Novembro de 1950
--_.:......�-..,_.------ ------_._. -------------------------'!""""---

Figueirense,
-

campeao � inviclo do Ino -J. Sanlo ·de . 1950 Cir·cuilo da
.

GávelB 1,
,

Escreve: HAMILTON) ALVES

QUADROS: FliGUEIRENSE: Dolly; Chinez e Marcos; Ro- menta sagrou-se, este ano, pela primeira vez, campeão ínvíc-.

meu, Braulio e Geraldo; Moracy, Nede- Helio, Gil e Meiréles. to de Florianópolis.' Braulio outra grande aquisição. Notável
Lourenço Maínchenes, l�ábil mo--

AVAl: Adolfinho; Guido e Danda; Mínela, Boas e Jair; o centro-media., Quer pela sua classe quer pela 'sua grande ex- torísta, ora trabalhandç com um

Bentevi, Nizeta, Bolão, Tião e Saul. periencia. O caso é que o "pívot" alví-preto foi uma das. gran- carwnhão ·de propriedade, de. sua.
. '.

. des .figuras deste campeonato. Geraldo foi um jogador que írn- fkma d-esta praça, tem por costu-
ARBITRAGEM: O Sr. Manoel Machado, árbitro guanaba- pressionou a prima vista .. Veto, viu e, venceu. Gil) aquele: jo1' me - muito ao gôsto dos candida­

zíno, foi O juiz do sensacional embate de domingo. Ss. condu-
gador queo Avai dispensou .ganhou uma ponta no Figueiren- tos a circuitos da Gávea _. atra-

.

.

d t íandO com grande calma'e com ->,
vessar, em verdadeira "correria'"Zlll.-Se COm gran e acer o..gUl' ....

.' se e, hoje, é um dos mais' perfeitos ponta de lanças do .Esta-· �. Jardlm localízado à praça -prín.,extraordínáría visão todos os lances da partida. BÔa atuação: do. Moracy deslocado de sua posição eorrespondeu ínteíramen- cipal da .vixinha cidade de .são Jo-'
1� temp�: �igueirense lxO - goal de G-er�ld�. ,

te ..Um extrema veloz, bom centrador, bom chutador 'e se i.n- sé, danificando .canteiros, roseíress
'

Fmal: FlgUlren�e lxO. '

" . . filtra com muita facilidade na area. A vitória dó Figueirense etc .

.�

Panorama Tecmco: N� pnmelra�fa.se nada vimos que pu- foi sob -todos os pontos de vista notável. Mereceu ocampeona- .Ante-ontem, não satisfeito com

desse recomendar bem o Jogo, tecnicamente �alando. Entre-! to. Mereceu o campeonato porque se organizou melhor. do que a. ':acrobacia", ainda' agrediu ao

tan�, na fas� ?omplementar melhorou em muito o panorama' os outros clubes; porque gastou dinheiro, e viu, no final" OS �ar::��;:� d�ã�r:f���ab��e�'��:. �

teemco do prélío.
_.

. '.. _

, ): . ,. seus esforços coroados de pleno exito,' graças, diga�� de pas- cadeira .•Ségtmdo a fonte íníorman-
.

• �MO':IM�NTAÇA<?. Hou:e .movunent.açao .desde O micro
sagem, a esse grande alvi-negro e grande desportista Osny te dêste ·flo,., Lourênço costuma

até
..

o .apíto fmal do JUIZ, principalmente- no fmal, .�uando o
Ortiga. que na direção suprema do. clube 'CAMPEAO não tem �nJ'�riagal�-s�. E, da! a '�azã?, dessa,

.

(
Aval bu�oou com todo o ardor o goal do empate e os Jogadores medido esforços afim-de organizar um grande .quadro.: No

' hrlncndeirâ de mau g�sto :.. .

dO alvi-negro se portavam com grande heroísmo na defesa.
primeiro. tempo o Figueirense armou-se primeiro do que '0 Avai

Não '.s�r�a, nada. deslllteres.sante-
r '. . •

' se a Policia procurass.e OUVIr o'

.

OS MELHORES E OS PIORES I
indo buscar desde o 'inicio o goal de.abertura; ele surgiu .aos citado motorista, dando-lhe, prelí-

�o Figueirense não há .nomes a destacar. TodoS jogaram 4 minutos num .lance sensacíonaí, onde Nedê atrazou para mínarmente. alguns conselhos de>

centro de suas possibilidades, contribuindo, desta feita, - para Geraldo e este atirou rasteiro,. vencendo pela primeira vez a amigo ...
.

f
.

f"" . , o- valente, nessas 'exibições, ala-r----a ritória do seu clube. Dolly no a.rco oi sempr�,se�ro.e nr- perícia de A�olfinho. O jogo c.ontiny?u normalmnte, sem ou- deía a sua qualidade de. udem.sta-,.
me, Defendeu um chute de Saulzínho, quando ja parecia de- tros lances digno de nota. Jogo equilibrado, onde as duas de'

como se fosse dono do mun�o •

.cretada a primeira queda do seu arco. Todavia; o arqueiro es· fesas procuraram se armar melhor e impedir; assim, o assé-
tava bem colocado e poude evitar. o. g.oal certo dos avaíanos. dia perigoso dos ataques. O placard de lxO permaneceu 'ínal- •

Chlnez começou claudicando para depois fIrmar-se. Marcos teravel até :o final do primeiro. tempo. Veio a segunda etapa. CI·De 0,- a'riofoi superior. ao se_u companh�iro. Jogo� b.a�tante. firme .0 her-! par.ti�à equilibrada; porém. o"Figueirense �e' mostrava mais
.

-

.

iicuteo zagueio alvi-negro. A linha medía fOI o setor mais per- POSitIVO nos ataques. O Aval com a sua defesa' atuando numa.
_ RITZ ---;-

.feito do quadro alví-pretó, Romeu não' deu tréguas a Saulo e : grande tarde poude suster' o ímpeto e a agressividade do ata- :Á}; 5 e 7,45 horas

posteriormente a 7'ião. Atuou muito 'inspirado o half-back do I
que contrario. Estavamos nos 30 minutos de jogo. O Avai sen' .Um filme de rare grandiosidade

campeão. O centro-médio Braulío jogou 'de maneira notavel.l te a necessidade do goal do empate e vai buscá-lo.' O alvi-negro, 1 que nos mostra os dias barbaro�
.Irnpecavel a sua marcação e perfeito tam.bem o seu auxilio a desde então, passa momentos de perigo. A sua cidadela fica: d.e Ro�a, �o :ando '\ q;ia�d�J�o::��

d J
.

1
.

T t SI T'- -'j . - ." S 1'nh t t d tod
.. 'maamdu"tna orac .-'

vallguar a. ogou para mg es ver. an o au como' mD nao "no cal e nao cal ... au .Zl o en. a e .as. as maneIras
.o Vesuvio destruiu aquele mnn-

:pudE-ram apresentar gal�rdão de jogo, ,pois. o centro-médio licitas vazar o arqueiro alví-preto, mas não consegue, graças! do pagão, afogado em Pecados!
€stava \Sempre atento. Geraldo uma figura domina!1te da es- a Braulio que conseguiu dominár-Ihe em parte. �mos, então, ,CENkS GIGANTESCAS QUE

!linha d01saL Foi o numero um da cancha seguidli de B1·aulio. um Figueirense "encurralado" e um Avai em franco dominio, JAMAIS SERÃO ESQUECIDAS!
.

O médio, volante além de se constituir n] unicG.,artillleiro porém carecendo de. arrematadores. Vimos a fibra' o. eritusias. Vulcões ... Tempestades... Terre�

�a tarde, contri1:ÍuiiI, em grande parte para fazer periclItar o mo e o espirita de luta de um quadro, buscando com sangue m�tos.il;Il��t;It;;ÃS· DE POM.PElã
lilUmO reduto azurra confiado à perícia de Adolfinho. O ·ata- e com amor o goal do empate. Mas o {roal não veio e a vitória

OS U .

I:> "com

-que E:steve descontrolado no primeiro tempo, mas�depois fIr- do Figueirense não tardou.
é Basil Ralhbone; "Prestou Foster. ,1)0,...

mou-se e conseguiu- investir perigosamente contra a cidadela f' _ rotby Wilsan, �avid HOLT..

. '&(azurra"'. Moracy, fez um primeIro tempo bom para decair no 1
Apareceu, aí, a cobertura notá..l da deferu;iva alvi-preta 'A Luta na Arena ...

final. Todavia,. gostamos do seu labor. -Nede na:--<Íneia 'direita sôbre o quinteto "azurra". Bentevi foi um dinamo. Saul, idem, Milhares de Figurantes!
. ,. \_-'d N' t d f J

.
.

B M' 1 t' . l\1ulheres vendidas e compradas:
:foi uma boa fio'ura. Jogou bem o 'J'ogador gaucho Helio t·-teve 1 em. lze a a mesma arma, alr, aos, me a, a e

d'a ,
.

.

I:> '. "
• _ .

_, • como qualquer merca ar!, qUe!
voluntarioso no pÍ'imeiro half-time, -depois, motivado por uma

TIao se esforçou. Bola0 �elhoro�.! Todos, todos, todos, procu- serviam par,a' satisfazer outros ape-

contusão, deixou de produzir o que 'vipha produzindo. Contri- raram o goal. .. mas fOI Imposslvel, Jornada me�oravel. Jor' tHes dos chamados grande,s senho­

buiu com boa parc'ela<pára o sucesso dos seus. Gil foi um bom nada de sangue, de amôr e de Jibra. Venceu o Figueirense, mM ,res! - DANTESq.o !

ponta de lança. Perdeu três goals c�rtos, em situação dificil o empate seria, na nossa opinião, o resultado mais justo. Nin' No Programa - CIN� JORNAL.
., - .�'.

od' d' da O A
.

I FOX- ALRPLAN NEW.s - Atua-
de marcar, considere-se. Foi um jogador maleavel. Meirelles I guem, em sa conSClenCIa, pera, 1scor r... vaI pe o seu i . -

foi um extrema, porém, pouco poude fazer, pois --,sofr,eu 'se-

.

empenho, pelo seu ardor, pelo se� espirita de saerificio merecia lid;�eeçsos�cr$ 5,00 e 3,20.
vera marcação de Milnela. mel�or sor�. Foi um quadro que, mesmo nos instantes der·

"LIVRE" _ Crianças maiores �61rad-ewos, nao esmoreceu e lutou; lutou com amor, com san- 5 anos poderão entrar na sessa(»
No Avai 'Adolfinho esteve seguro e resoluto. Guida voltou gue, com entusiasmo embusca de um resultado compensador .. de 5 hs.

5 se exibir oomo quarta-feira. Boa atuação. Danda foi cprreto porém,' não foi possivel. .. Foram 11 soldados incansaveis, ODEON ROXY
na marcação. Produziu bem. A linha intermediária com :tyIine- foram onze elementos dignas de nota e de admiracãio qUE SI111ULTANEAM.�N�E
"B J' t f'

'

t d b 1 b
-

t ' .
<. �.

'

As 5 --e 7 45 hs. AS 7,45 h:s...:ta, oos e alr es eve lrme, pres an. o . oa co a oraçao ao a a- alem de saberem perder souberam caIr como verdadeIros he· 'S' - d Moçasque. Minela um verdadeiro carrapato. Boas atuou ·mais pal'a a rois, lutando e buscando .0 goal mesmo ao se apagarem as
essoes as .

t
. .ç' b

..

d
., Aventuras ...defesa do que para o a aque. JaIr 101 om mumCIa ar, porem luzes do preHo eletrizante. Parabens ao Avai que \Soube, deno· ROluance .••

_pouco marcador.....Entretanto atuou bem. À linha dianteira fal.,. damente, perder e os nossos parabéns ao FigUeirense pela Ação ..•
tau harmonia. No primeiro periodo uão conseguiram entender- sensacional vitória, que, çresce de !Significação qm-mdo se sa- O ineomparavel astro romantica

se, mas já no final mostraram mais entendimento e mais h�- be que o seu rival tamhém foi perüwso, foi difícil e foi lutador. das' planieies num fenomenal deli'-

'd d D d t f' d te
.

N' t
�

file -de pr'oezas e heroismo!
mogeneI a e. evemos es acar as I,guras e Ben VI, Ize a Mas não queremos terminar este nosso comentário sem dizer O ULTIM.o RODEIO
Saulo Tião e Bolão no final. Bentevi incansavel. O "de borra- mais uma vez que o empate viria premiar os dois antagonis-

\
cha" teve atuação aceitavel. Nizeta esforçado e lutador. Foi tas que lutaram de igual para igual, palmo à PfLl-hfo. A vi'
uma boa figura. Saulo melhor da linha dianteira, lSi bem que tória do Figueirense foi justa. ",,"ustissima. Justa pqrque sou­
tenha sido' severamente. marcado por BraulJQ. O "mignon" be aproveitár um lance feliz para marcar o goal qu,e lhe da·
atacante na fa-se crepuscular do -jogo transfórmou-se no ata- ria a vitória. Figueirense é o campeã'O do ano santo de i950.
cante mais perigoso para o arco sob a guarda de Dolly. Bolão Os nossos parabéns a toda falh-ilia alvi-negra; desde ao mais
começou mal e mal, porém conseguiu melliorar serusivelmente humilde torcedor até aos mais' abastado.
na fase final.

I O rap'az\tem écomplexo de inferioridade, que ele joga bem Ao Avaí os nossas par.abens, POiS'iSf soube conduzir de
�

jsso não· se discute. .. Tião foi um jogador lerdo na' fase ini-! maneira notavel, plausivel. e elogiavel. Isto sim... isto é a

daI, tendo melhorado consideravelmente no periodo comple- verd�deira finalidade do esporte: Saber perder .� ·saber res-

ment�.r. I peitar a vitóda do adversário. Muito bem!

) X X,X Nada mais temos para dizer. Ambos merecem aplausos.
CONSIDERAÇõES AquÍ fica, port�nto, para os dois, as noss3JS' calorosas feli·

O Figueirense con:seguiu dep9..ls de longos nove anos con- citações. 1
quistar de maneira espetacular e sensacional o campeonato \o.,

da cidade. ,Com a aquisição de Dolly, Chinez, Romeu, Geraldo,
Braulio, Gil e comia déslocamento de Moracy para a extrema o ._

alyi-negro conseguiu armar uma grande equipe, e, assim, con­
quistar de maneira inédita, o certame citadino de futebol. Dol-
1y correspondeu inte�ramente. Chinez da m,.esma forma. Cons­
titui com Marcos uma das melhor·es zagas. Romeu, foi I.uma
das grandes aquisições. O melhor médio catarinense no mo-

com

O famoso GENE AUTRY o "a_s...

t,�o" mais popular da Broadway.
Uni torvelinho de emoçõ,es!'
EleLl'izanLe. .. Sensa.cional!

NO PROGRAMA:

.1) - Notici'a,s da Semana
Naciona.l -

2) - Companheiro Dedicado -

5-11ort -

Preços:
,sras e sritas: Cr$ 1.20

Estudantes: 2,00

Cavalheiros: 3,20

"LIVIfE" _ Crianças maiores d""

5 anOs poderão enlrar na sessão

de 5 hs.
.

DO�HNGO - SmultaneamenJteo
. .'.

lUTZ - e - ODEON

CASBAH .'(0 Reduto da Perdição}. �'
com - Yvone de Gados, PeHe:;:

L-b-rre e 'fony Martin. (
IMPERlO - (Estreito). 1:-

A's 7,30 horas. ,.;li
'.

ROMANTICO DEFENSOR (

Dr. Ed. Moenniek

I

cientifica aos clientes e amigos, que estará ausent�
até fins de Novembro,. ·fazendo estágio de aperfei­

çoamento n'o Rio de Janeiro.
, com

Randolph�"'CATT.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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f
Dr. eLARNO G.

GALLETTI
ADVOGADO

Crime e ci".l
OOD.tltulgão li. Sotllllldad.,

NÁTURALIZACOE!
Titulo. D.ol'arat6r:lo.

E.crlt6rlo e R••iáonolo
Rua Til-adent•• ! 41.

FONE -- 1468

DR.I. LOBATO' FILHO
Doenças cio aparêlho respiratório

TUBERCULOSE
Cirurgia do Torax

Formado pela Faculdade Nacio­
nal de Medicina. Tisiologista e

'

Tisiocirurgião do H86pital Nerêu
Ramos. Curso de especialização
pelo S. N. T. Ex-interno e Ex­
assistente d�Cirurgia do Prof.
Vgo Pinheiro Guimarães. (Rio).
Cons.: Felipe Schmidt, 118
.

Consultas, ldíaríarnente,
das 15 às 18 horas.

Res.: Rua Durval Melquíades,
28 --- Chácara ,do Espanha I

i

Agora,

,
Pedidos com Representante
Para Santa Catarina

DORIVAL S. LINO

I'
Edifício IPASE .. 2. andar

1Caixa Postal 260 '

'Florianópolis -

S: Catarina

- ,

Iêêí=lêlêéi'êlêêêêêêêêêr;
)

DRA. WLADYSLAWA WOLOWSKA MDSSJ
e ,,- JI'��

,

DR. ANTONIO DID MUSSI .,J.u...:..�,..,�

Médicos

Cirurgia-Clínica Geral-Parto.
\

'

Serviço completo e especíalísado das DOENÇAS DB
SENHORAS, com modernos métodos de díagnóatieo e tra­
tamento.
COLPOSCOPIA - HISTliIRO - SALPINGOGRAFIA - ME­

TABOLISMO BASAL

Radioterapia
'

por ondas curtas-Eletrocoagulaolo-
Raios Ultra Violeta e Infra Vermelho. '

Consultório: Rua Trajano, na t, tO andar - Edifielo
do Montepio.

Horário: Dai 9 ás 12 horas - Dr. IluMI.
Das 15 ás tS horas - Dra. Muni.

Residêneia - Rua Santo. 'Dumont, 8, Apto. L

..

cõMPANIJfÃ,.T;mANÇA&TÔÀ&"J1iAiliA�,.Çh-
Fandada em 1870 � Séde: BAHIA

lNeaNDIOS E TRANSPOR'l'E8
Cifru •• Balaac••• '1."

CAPITAL B RESERVAS • � .. .. .. .. • • .. Crt
Responaabildadea •• • • • • •• • • • • • • • • • • • crt
Receita (

•••••• •••.• • •.••• • • . • • • • • • • • • Crt
Ativo •••• .. �. .- • • • • • • • . Cre
Sinistros pago. n�s últimos 10 anOl ',�'.. Ci'f
Responlabilidadea •••••• •••• •• • • • • • • • CrI

Diretores:
Dr. PamphDo d'Utra Frelr••e Ca�al••, Dr. Praaelac••• M.

_

olalo MaMOrra. Dr. Joaqllim Barreto d. Ara6Jo • Jo16 ,Abre••
�:_%��-�����:��,%-::,:::_��,���,%;;%;.w.w._ ••,._w •••

10.100. fKMI,so
l.g78.401.75i,17

17.053,245,10
142.176.608,80
'8.887.811,10

7�.7".401"otI.,Jo

,

-'--

ruo

5ÉOE SOCIAL,.:

POtr2.TO ALEGRE

,�UA VOLON ,AR lOS DA PÁTRIA N.· 68,' 1.· ANDAR

CAIXA POSTAL. 583 ' TELEFONE 664íl - TELEGRAMAS: .PROTECTORA>

Agencia 8eral para Stao Catarina
Rua Felipe Schmidt. 22-Sob.

Calxa Postal, 69 - Tel "Pi'otectora" - FLORIANOPOLIS

�
•• ftJJJffJ4T.Ç�-_'&....-_-r-_T..."""""-_-. 4A'"'" -7--&-.'*#......,.......... - ....... = .........

�,

RADIOTERAPIA
,RAIOS X

DR. ANTôNIO MODESTO
Ate.de. diàriamente. 80 Hospita) �e CarNa••

J pr. Polydoro E. S. Thiago
"Inter ela Maternidade e mé4lie. •• .JIédico • ,arteu.

Ko.pltal ele Caridad. I. BOIpltal de Caridad. ..' I'lo-

;LJNICA/ DE SENHORAS - CI- , rlanópoli••
'

Assistente da

RURGiA PARTeS llaternidade

Dr. Lins Neves

liapóatiCO, controfe» ,e tratamento

.peclaUudo da (Il'avidêa. DlItur·

IÍ_ da Idoleacêncla e da menopau­

ao Pettubaçõé. menatrnala. 11�'"

oaçaea e tnmoree do-alÍarelho .eni­
:li feminino.
'..,raçõea do ntero, ovirios, tr-om­
.... apendice, hérnia, variea, otc.

�gia plutica do perineo (ruo

vu)
\3SISTENCIA AO PARTO B OPB-

RAÇOES OBSTJ1TRICAS
)eeJlÇU glandu1area, tiroide, ovi·

tOA. hipopiee. ete.)
�tstnrbiOl iIIervOlOl - Elterllidade
- Regimes•

.oIlAD�tÓriO R. Joio Pinto, 'I - hL

.411. '

�

Reaid. R. 7 de Setembro - JEdif.

nia e SODia - TeL M3.

b,.- Newton d'Avila
-

Ctrucia geral - Doenças d. s..ia..
ra. -- ProeloJogia
FJelrieidac'le Médica

�D.ulItório: Rua Vítor Meirelq, D.

• - Telefone 1.S07
Consultas: ÁS 11,30 horas e" taro

t. das 15 horas em diante
Residência: Rua Vida! Ramo. '2.
• - Telefone 1.m.

,----

slo FRANel'SVO DO SOL para NOVA 1011
[nfol'magõ•• Gomo. Agent••

PJori.nópoJiI - C.1'108 HoepckeS/á - OI - Teletone 1.212

Sio FrÍtncieco do �ul - C�rlo. floepcke. S/A -CI - Teleloae 6

o a.UO

I ,

I

I
, I

I
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�I

Dr. MárioWendhsusen
�. .6Hea 4e adultoa • m_
00!UUlt6r10 - Rua Joio Pinto. I'

Telef. )[. 76'
()!lIlIulta d.. 4 ,. II Uru

Il_'• ...u.: Well,. SeUWlt .. IL
TeIef. 11.

Dr. Paulo Fontes
CIllllco • DP«rad0l' '

c.uult6rio: Rua Vitor MelNIeI, iii.
Telefone: 1 ••85

Caaaultu 4u 10 i. 111 • 4u U U
.. ". llHldfDeia: llua JI�

II. - Telefou: 1.6ft
------

IDr.Milton Simone Pereira
, Clinica Cirurgica

.

.ol_ti� .e Senhora.
.

CIRURGIA GERAL
J.. Serviços dOI Professores Bene-­

Ueto Montenegro e Piragibe No­
Illeira (São Paulo)

00lllultae: Das ti i. t7 bor..
B.. Fernando Machado. 10

.

Dr. M. S. Cavalcanti
Cllalea adual_ta fia ....... '

It_ SeIdaalla JIlIar!Ü.. II
.,.,.. .. 'II

''VIRGEM ESPECIALIDADE" da
OlA,WETZEL1IND aS/TaL a\L-JOIN'V [L L lU: (Mllr012

I

, TORNA A ROUPA BRANQUISSIMA

J)oeDço dOi órgiOll internos, ....
dalmente do coraçio e vuoa

Doençu da tiroide e demall tIo­
dulas interA"

albdca • cirurgia de HIlho.... -

Partos '

rISIOTERAPIA - ELECTROCu..,
DIOGRAFIA - METABOLISMO.

B�
IOIURIO DE CONSULTAS: -
Dlàr1amente das 15 li 18 bo-

CONSULTORlO:
Ilua Vitor MeireIea a. 1_

'Fone manual 1:702
RESID:&NCIA:

A-"enida Trompows� •
Fone manual '"

;>:Or. Roldão Consoni
CIRURGIA GERAL - AI.TA a·
.URGA -"M.oLJ!:STIAS- D. •..

NHORAS - PARTO'
lronudo tela lraculdade fia .....

.... ta UlIlnnldade de SIa l'aul••

....de foi a.. istente por. 'flrioa a_ doo
8erTiço Cirúrgico do Prof. Ali,..

c.rrtIiI .....
Orarei. do elt6inago c 't'!aa tlrnIa·
...... Int�.tlno. delgado... sroan. tini­
de. rin.. pr6ltata, bmp. atere,
..,rica e trompao. Varieocelo, ldbIo

eele, Tarizea e herDai.
eon."ltat: na. J ii li horu, I l1IIII
lI'ellpe Schmldt,,:n (�to. ela Que

ParallO). ' Telef. '1.'"
a.IUDeIa: Rua Elte... Jtlld... 1701

,Telef. M. 764

Dr. A. Santaela
(Pormado pelá paculdade Raelo­

.

na} de Hedlc1na da UnJ'fersldad.
,
do Brasll)

Jüdl.co por concurso da .a.ll1stlDo
ela II Pelcopatas do D1atr1to

Pederal
h-Interno de J![ospltal PlllqWA­
trico e HanlcOmio Judlc14r1o

da Oapltal Pêdp..tà1
1b:,1nterno da Santa Oasa de MI·
H1'1córdla do Rio de Janeiro
OLtNlOA :um>IOA - DODQU

NERVOSAS' ,

QonsultOr1o: :.dificl0 Am6Ua
••to - l5ala I.

,

Reald6ncla:
Avenida Rio Branco� 144

Das 1. AlI 18 hora �1'Telefonec'
Oonsultório � 1.1fnl. ,

&eII:Idlnela ''':'' l.M1. I

---

O T..lU rio 1'l'A..IA.•
.
pne.n.........eI.
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LIVRARI.A 41. T,1'V1It ..__

" �lWAY___
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,

. CDU iii DRBJlKOII
. POIIiue V. .. euu ou' teInue ....
yenderf ,

Nilo encontra eomPradort ,

Entregue ao l:IIcr1t6r1o .....' •••
L L. Alvea. ,
Rua DIOdon ..
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d Os Moinhos do Centro e Norte do Pais, comunicam aos agriculto-O· .sr. Governador do Esta o as-

. res dêste Estado que iniciaram as compras das suas quotas de trigo, na., .

sinou, ontem, os seguintes:
h.

_ Dispensando Adilio Pereira de cional
,
ao preço oficial, de CrS 150,00 por saco de 60 �uilos, �

na 'ase

Sousa, das í'unções de 10 suplente do pêso hectulitrico 78 quilos, de acôrdo com a Portaria n .. 353 de 16:

do sub-delegado de Policia dó dis- de Maio de 1950, do. Exmo. Sr. Ministro da Agricultura..
As ofertas elevem ser dirigidas diretamente aos signatários ou ál'trito de Mirim, município de La-

Comissão Compradorfl.,- instalada em Pôrto Alegre" á Rua Uruguai, 81�
- Sala 529.

FLORIAHOPOLlS - 22 de Novembro, de '1950

ATOS OfiCiaiS

do
guna.

"

- Coucedendo dispensa a Henri­

que Antunes, das funções de SUD­

delegado de Policia do distrito de

Grão Pará município de Orleães.
_ Removendo, a pedido, Olga

Irene, Bauer
Moreira, p.rOfeSS,�:ra 1normalista, do G. E. "José Bonifá-

cio", de Biguaçu, para o G. E. "Jo­

sé Boiteux", do Estreito, e, Osmar

IVi,eira, Diretor do G. E. "Vitor

meirelles", de Itajat. �.ara o G. E.•
"Cruz e' Souza", de 'I'ijucas.
_ Designando José Caminha, 3°"

sargento da Policia Militar do Es­

tado, paoa exercer as funções de

sub-delegado de Policia do distrito

de Mondai, município de Chapecó.
_.:. Aposentando Andreas Hübbe

no cargo de 2° Tabelião do Publi­

co, Judicial e Notas e Oficial do

Registro de Imóveis ·e dos Proles­

tos em Ger-al da 2a Zona da comar­

()Ia· de Araranguá..

A verdade sôbre
deputade Urban

.
.

-

Compromissos que não foram oumprldos.e-Entre­
vista com os proceres do PSD.-EsclareClmentos
prestados 'à: )A Notlcía» pelo sr. Adernar

�
Garcia.

Em materle de 'sensação, nada o sr. Urban em sua r-estdência, á

poderia haver ele melhor do [que rua .S. Paulo, par�' indag�r-Ih�}o;�
publicou em sua ed içiio de onl.ern motivos que. o tínhaan Im�)o.s�lO_
o "Jornal de Joinvil':)'," a proposi�: litado de cump,rir o prometido, r�·
to da pretendida pressão feiJia con- I tirand'o-me apos ouvir. s�as �ush-. ,.

ficativas. Logo. após fui avizado
de que o presidente da Conríssão

Executiva do PSD ·encont·rava-se

nesta cidade, desejando eritendcr­

se com os co-rr·eligiona1rio,s: Por

esse motivo voltei á re.sidenci::t do

sr. Guilherme Urhan para - aviza­

'.[0 de que, dentro em pauco. o pre­

sidente do Partido de.iejava aviso

tar-se com êle. Achava-me I'ainda ---------------t
A esmola dada nas ruas agrava

em casa do sr. Urhan quando ali
o problema da mendicancía.

I��:;E"�g��� UMA '--o"'"-d-r-é--W-e-n-db-a-u-s-e-n
.

- "Após cumprimentos .os Juniormais cordiais, passou-se a dís.

correr sobre a situação políti- O sr. Presidente da Repúhlicà as­

ca. O sr. Guilherme Urban ma· sínou, na pasta da' Fazenda, em da-

I nítestou então seu propostto ta de 3 do corrente, decreto apo­

'l de não: retornar á Assembléia. sentando o nosso' prezado oonterra­

Ponderou�se que sua volta neo sr. Andlé Wendhausen Jr. no
..r

. J. constituía um dever, em cor- cargo de Tesoureiro da Alfandega
tra o deputado GUilherme 'U,�ban, respondencia á conr-ança do desta capital.
do P,SD, por proesres pessedistas, I eleitorado, tendo ele plena li· O ilustre conterraneo tem, as­

paea que renunciâsse ao seu man-
b . 'ade de votar nró ou con- si�, prêmio [usto aos longos ano! .

d t O f·d· I
. era s: -'

d 'N-a,o. re err o jorna
..me��II�n�u tra os projétos e� di.3�ussao, de serviços presta os a açao. no

ate os boat�s d� que a·luek parla-
sem qualquer consideração par- exercício de alto carg-o onde colo,

mentar terís sld: ameaçado de
tidaria. Insistindo o sr. Urban cou ao serviço público a sua capa-

revolver para assmar o documen-. não voltar á Assembléia, cidade- de trabalho, honestidade e
..

t d
.

d t ". r d I
em

-o � renuncia,
.

e �,ne ps:
r es-

toi-lhe, dito que deveria então zêlo I'

r
.
mentido pelo PNPl'I? sr. Urban ,

):,enunciar ao mandato, 'para R�gistrando, nesta. li:geir� noti-,.);.
Para esclarecer deVIdamente os

que fosse convocado ° seu s�· cia,. o auspidoso acontecimento,
fatos, ouvindo Lambem a ollinitlo "plente, uma vez que.l.dever!a desejamos .pF,est,a,r ao sr. AI:ldré

.

(las demais Ipes,')(lS e�vorviclas na ....... t ao We'ndhausen Junior a homenagem Iser respeitada a manhps aç
• I,""petactllar repOl'tagem, procura· do eleitorado. Propôs então c sincera do nosso Tespeito e da nos- ----------�,�-.:..----------------

:-1:.08. � �r. Adem·H. GarcIa. em se.u sr. Guilherme "O'rban uma reu· sa admraç·ão, com os votos de feli-

F Q
e3CrÜOrI'(l na F'lbnca de Garretels, .-

ás 20 horas daquele dia' cidade pessom.-
. ,

11'
'.

Õ·..�ta,' l'e,rezinha� d,a q,Ui�l é diretor '11 nem1aosua residência.,. á qual 1'· e. G · a n ..,o'·OS FATO" Não�e ,esmola nas rua.s. Auxi l·e
. ..'! .1 ,_' 1'·"'." � , '. ,

..

,., compareceriam ,am1gos para
as associações benefídentes.

.

SAO D.FEhlLN1 E8
serem ouvidos sobre o assunto. I •

� As.sim, ·em pr�sença do ilustre
E ta reunião não se realizou

i�dust�ial e !Po'lí�J?o',�in.da�amos o, p�J:lquanto O sr. quilherme Ur­
que na: Tle8!lidade Oü01 reI a 1Parp. ban desapareceu sem a menor
dar motIVO á repo!·I.agelJn e:can:.Ja- I

ex lica ão não tendo siquer
lj..,ante ..

0 sr. Ad'inwr GarCIa, c.Gm Co�vididO' Os amigos,. como
a seremdade �ue �he é pecuhH,. prometera. Contudo, quand?respo�d.�u-nos. ,. ..� ',,:

I

pela marihã deixamos a reS1-
LI a refen ta nu.a .e fHIU.. dencia do sr. Urban, .::,stariamos

p:ofundamente su:-pLeendldo corr..
no mais cordial entendimento,

os t�:mos da me�m � .

P:}S �s, �a tanto que o deputado e até sua
to.� nao s·e' pa.ssaraiil como ah \ 1:11.

. o�sa nos acompanharamt d· t d .• A· r espeh ,·enclOsamen e e'lcrtlOs.
,

'V c.:" 'gentilmente até a saida. .E
dlidf' é que, como c deputado GUI-.

l'm disso nada mais houve",
!r:e'rme Urban ná'! tenha compare- I'

a eD. "A Noticia" de 19 do
.

á I'
-

d A
e ,C'dc· s u tml:as s,"sso€,s a ssem-
t

- .

.' corren e.
t �éia num mom!.l�!O em que t'sta-

\_

�,��;.�::.s��; .:,':��;� ��. d:�::��:�: 'O-I·-·a
_;_\

N-a-c�l·o-o-a'-'-d-e-.A::-ç-=a.:.-:....�o·-d-=-e--G:-'ra-ç-·aspublIco, dlTIgI-me aa mesmo par-,' .

lamentar, lapelando para suas obri;1 De acôrdo com o que .se vem fazendo em todo ,0. Brasil, resolveram
g"ções B' deve·res como de�utadf), os Govêrnos do Estado e da Arquidioce�e celebrar este a�o o di.a Na.
afim d·e que COn1i);iJ'ecesse as ses- donaI' da Ação de Graças, no. dia 23 do corrente, (-ia qumta. feIra de
sC;, � em cumprim�llto de seu mano novembro) ás 19 horas, na Catedral Metropolitana, Qbedecendo ao s�­
dato. Prometeu-me.o s·r. Guilher•.guinte 'pro�rama, e para o qual convida o Govêrno do Estado, as dCl)uiis
file, Ui'b'an, cal,ego.·lCamente, que Autoriidades Civis e Militares e o povo em gera.l.:
estaria pre,sente, á Assembléia a

'\_ P R' O G R. A M A -

p8irtir do dia 1� deste mês". I 1 _ Hino Nacional
. NÃO CUMPRIU O COMPROMISSO 2 _ Canto "Deus Eterno"

Deiia, porém, .o sr. GuHherme 3 - Transladação do. SSo
UrlJan ode

cum,
prir o qiI·e

Drome-j
4 - Canto �'Eu Vos adoro"

ter8l, ná{) comparecendo à Assem- 5 - Alocuçao
bléia, cujos trabalhos foram en· 6 - Te Deum
eer.r.ados li 15 do corrente. Assim, 7 - Benção do SSo SaCTamento
no dia .17. pela manhã, procurei 8 - Hino da Arquidiocese.

a
•

renuncra
\

o general Rondou
e o Premio Nobel
Rio, 20 (V. ,A.) - Vem causan­

do favorav·el repercussão a. indica­

ção da candidatuJ'oal do General
General Rondon ao Premio Nobel

da Paz no próximo ano, proposto
p'ela Socj,ed�de Brasileira de Filo­

sofia. ; ,

i iNIA:i PAKA PINTURA
C O., T T O IJ� A.� R

TRIGO NACIONAL.

1

PARA FERIDAS,
E C Z E'M A S,
INFlAM'AÇCES,
COCEIRAS,
F R I E I R A S,
ESPINHAS, ETC,

(
\.

Moinho Fluminense S.A. - Rio de Janeiro
S. A. Industrias Reunidas F. Matarazzo - São Paulo
S.A. Moinho Santista - Indústrias Gerais - São Paulo
The /Rio de Janeiro Flour Mille & Granaries,
Ltd. - Moinho Inglês - Rio de Janeiro
Moinho Paulista Limitada _:_ São Paulo

Cia:..;Luz Steárica - Secção Moinho da Luz � Ilio de Janeiro
Moinho Fluminense S.A. - Secção Moinho. Central - .S.· Paula'
Moinho Fluminense S. A. - Secção Moinho Barra Mansa
Moinho Fanucéhi - Cia. Brasileira de Moagem - São Paulo,I .

Moinho Santa Clara S. A. - Industria do Trigo - São Paulo
Grandes 'MOinhos do Brasil S. A. - MlJinho Recife
S. A. Moinho da Bahia - Salvador
Moinho Paranaense Lida. - Curitíha
S. A. Industrias Reunidas F. Matarazzo Curitfha.

Brincava com um

cartucho carregado
A &IPlosão dft mesmo feriu o meDiDOr;'
" graVemente

CAMPOS NOVOS, 20 (O. Estado) - Ontem á tarde, o menino Dir.,;
ceu, de 8 anos de idade,

•

filho do sr. Nelson Ribeiro, integro Juiz de,
Dir-eito, quando brincava inocentemente com um cartucho c�rre"'ado o'b "
mesmo explodiu, rebentando tres dedos da mão esquerda e parece ha
ver determinado a perda de um olho do garoto. Operado pelo dr . Janb­
Martins, o seu estado é grave. A população está consternada onte o Ia.;
mentavel acontecimento. I

AGENTES - VENDEDORES I·:.,

.

Firma importante precisa de agentes vende­

dores em todas as cidades do Paiz para venda

'tie artigos de grande saída.

Escreva para Caixa Postal, 176

SÃO PAULO (BRASIL)'

','

"�o

.se ·este- não foi, mais ou menos, o discurso que o ilustr,e. de­
\putado Paulo Fontes pro·feriu na Assembléia - Comissão Perma­
nente - 'ante-Ollt�em, IRI culpa não é n.oss·a:

"Senhor Pre6id:eute.
SUlbo a esta t·ribuna para lia,nça,r o meu protesto contra a coae-'.

ção física que há noticias sofreu um deputado desta. Casa, Ima•.
.gine V. Exa., que êsse ilustre representante do Povo, r.ecebendo,
em ,sua própria casa, a visitai de homens válidalllente morais, foi.
convidado a cumprir o seu d,ev·er partidário. Vio.]ência,s des·se, "

porte· re.pugnam á nossa cOnsciência oristã e lembram, por s,em.

du'vidá, aquele selvagem episódio de que foi teatro, há poue.o··
mais d·e um mês, o longínquo. Chape'có.
\ Esslal visita" senhor Pre.sidente, não devia e não podia se'r'"

.,Ir.eita, por i�so ,que co.agia o visitado na sua liberdad·e· de não' po-'
der, de agora por frente, olhar pos olhos os seus oompanhei,ros-·
de ;partido e ol.hwr de fronte erguida os homens.

\

Sou contra e· protesto contra esses processos humilbantes (t

'�).ti:,Horia,is. L. mesma sorte, a minha .f9rmação. repele a cO'ac­

ção econômica, que é aiuda mais selvagem. A fôrça fisica, mui­

ta 'vez, nã6 1'8'va senão a uma simpIes arranhadura na epider.mé..
A fôrça do dinheiro, �ntr.e.Lanto, é s·empre mortal n.esses casos, 8,'

,
.

'tanto fulmina o atacado como atinge o atacante. Daque.le r.esta

um cadáver; d:êste um E{lutilado. Ambos continua;m a vida física:

falam, respira�, gargalham. MaiS no juizo do agredido, o. agressor­

(passa a' s·er ·apenals um8i carteira ·e na concepção. do agressor, o .

.

aglr·edido não vai além de 'mercadoria; As relações en.tre um E!'

outro perdem � natureza de relaçao entre gente. Daí por frente

não se chamarão mais lIllilliz'ade, lealdade, d,eVeT, gratidão... Te·

rão nomes comerciais: transação, compra' e· venda. finimciamen- '

to, Cheque, promissória •••
A .coacção f�sica, senhor Pr·esidente,· tira' ás v·ezes algumas:;'

gotas de sangue. A cQlalcção econômica tira sempr·e '0 ·san�ue todo •.

O slj,n gue, o nome, o resppi I,· o resto ... A'queIa pode ser coibida

:pela policia. Esta não ! Fica la.fJe}ando � remar,so, à sombr'a <.las ;.
figueiras convidativas, uonge dos homens ·e 'mUltO perto do cas­

tigo divino..

Tenho dito."

GUlLflEB.1I1E TAL
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